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REIVINDICAÇÕES 

1. PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE PASSAS DE DIFERENTES 

ESPÉCIES DE PHYSALIS, PREFERENCIALMENTE PERUVIANA, DESIDRATADA 

OSMOTICAMENTE, caracterizado por ser constituído das seguintes 

etapas: A) Seleção e classificação da fruta Physalis a ser utilizada 

separadas ou misturadas (considerando todos os pontos de maturação, 

mas evidenciando o principal tonalidade laranja); B) A solução de 

sacarose, preparada com aquecimento com agitação até a fervura; 

C) Imersão da fruta na solução de sacarose (calda) com tempo mínimo 

de 24 horas a temperatura ambiente; D) Lavagem com água com jato 

até remoção total do excesso de calda; E) Secagem da fruta sob 

peneira com auxilio de ventilação forçada; F) Desidratação em estufa 

de com circulação de ar a temperatura variando de 45 a 50 °C até 

atingir peso constante (ou redução de umidade de 78 a 90%); G) 

Embalagem ocorre assim que o produto estiver resfriado (para evitar a 

condensação de água) em sacos plásticos de propileno e polietileno 

e/ou papel celofane transparente e embalagem metalizada de 

propileno com ou sem vácuo e embalagem de vidro para ser rotulado 

caso as informações não estejam na própria embalagem com a data; 

Estocagem a temperatura ambiente em lugar seco e arejado até sua 

comercialização. 

2. PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE PASSAS DE PHYSALIS 

PREFERENCIALMENTE PERUVIANA, DESIDRATADA OSMOTICAMENTE, de 

acordo com a reivindicação 1, caracterizado por utilizar somente 

solução de sacarose ou mistura desta com diferentes soluções  de 

desidratação com diferentes concentrações (podendo variar de 0,1 a 

99%); diferentes soluções de desidratação como óxido de cálcio em 

diferentes concentrações (0,1 a 10%); Lactato de Cálcio (0,1 a 10%); 

assim como a mistura de sacarose com ácido ascórbico ou cítrico ou 
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málico ou lático ou tartárico (10 – 400 ppm) ou a mistura deles; bem 

como a mistura de sacarose com edulcorantes (5- 95%); somente um 

tipo de edulcorante ou a mistura destes; adição de fibra 

(oligossacarídeos) com função prébióticos, probióticos ou simbióticos; 

ou branqueamento seguido de imersão em xarope (citados acima); 

processo de cristalização; glaceamento. 

3. PASSAS DE PHYSALIS, PREFERENCIALMENTE PERUVIANA,  

DESIDRATADA OSMOTICAMENTE , de acordo com a reivindicação 1 e 2,  

caracterizado por ser constituído de uma única espécie/variedade de 

physalis ou da mistura destas, solução de sacarose (20 a 90%) com 

aquecimento até a fervura com ou sem controle de tempo e 

temperatura, seguido ou não de agitação; imersão na solução 

aquecida ou previamente resfriada (com ou sem agitação na etapa 

em questão (período de no mínimo de 24hs até um máximo de 96hs); 

lavagem sob jato de água ou imersão com ou sem agitação até 

remoção excessiva da calda (solução de sacarose); secagem em 

peneira com ou sem ventilação ou mesmo sob superfície com material 

absorvente adequado para tal função; desidratação em estufa com ou 

sem circulação de ar, com ou sem controle de temperatura (25- 75 oC) 

com redução de umidade de (50 a 90%) ou até peso constante; 

embalagem hermética, com ou sem vácuo, podendo variar de pote 

plástico, filme plástico diferentes gramaturas ou até vidro, armazenado 

a temperatura ambiente. 
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